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No Paraná a colheita e comercialização de algodão esta encerrada. Segundo o último levantamento de campo 
realizado pelos técnicos do DERAL, a produção totalizou 80.195 toneladas de algodão em caroço ou 28.870 
toneladas de algodão em pluma. Esta produção foi obtida em uma área de 34.890 hectares.

De acordo com os dados da CONAB, a produção nacional será de 805.000 toneladas de algodão em 
pluma, portanto, a produção paranaense representa apenas 4,3% e nos coloca em 6º lugar entre os estados 
produtores.

Do ponto de vista econômico, o cultivo de algodão na safra 2001/2002 proporcionou rentabilidade 
positiva  aos  cotonicultores  paranaenses.  Alguns  fatores  contribuiram para  isto:  a  boa  produtividade  das 
lavouras, acima de 2.500 Kg/ha na região de Campo Mourão por exemplo, porém, a média do Estado ficou em 
2.300 Kg/ha; a boa qualidade da fibra em razão de condições climáticas favoráveis e a recuperação dos preços 
da pluma.

Nesta  safra,  durante  os  meses  de  comercialização,  o  preço  médio  recebido  pelos  produtores 
paranaenses  foi  de  R$9,65/@ de  algodão  em  caroço  tipo  6.  Relativamente  à  safra  passada,  houve  uma 
valorização de 15%.

No mercado interno os preços se mantêm firmes. Ontem, o Indicador de Preços ESALQ/BM&F foi de 
R$32,31 por @ de pluma tipo 6, posto fábrica em São Paulo e com 15 dias de prazo para pagamento. Um dos 
fatores  que  têm  contribuído  para  este  comportamento  é  a  reação  das  cotações  da  pluma  no  mercado 
internacional,  que  ocorre  principalmente  em  razão  das  previsões  de  queda  na  produção  mundial  para  a 
temporada 2002/2003. Segundo o Comitê Consultivo Internacional de Algodão – ICAC haverá uma redução de 
1,869 milhões de toneladas de pluma ou de 9%, em relação à anterior. Além disso, o mesmo Comitê prevê que 
haverá um pequeno aumento no consumo.   

   


